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Um garoto inteligente 
e questi o nador. Quer 
saber de tudo e também 
contribuir para ajudar 
a melhorar a vida da 
escola e da comunidade. 
É um amigão e muito 
respeitado pela turma.

ZÉ QUEST

Lobo-guará

Gralha-azul
Papagaio-do-peito-roxo

Mico-leão-dourado

Onça-parda

TÉO
Ele é meio esquentado, 
por isso, às vezes, parece  
briguento, mas na 
verdade gosta das coisas 
corretas.  Vive pegando 
no pé do Gil porque ele 
fala errado, mas tem um 
óti mo coração.

LAÍS
Laís é de poucas palavras 
e de muita ação. Ela está 

em todas e não deixa 
a peteca cair. Amiga de 

todos, não mede esforços 
para ajudar as pessoas 
que convivem com ela.

www.projetoescolaarteris.com.br
projetoescola@arteris.com.br

Tel. (19) 3543.6074
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Coordenação e argumento:
Maria José F. F. Finardi
Criação, pesquisa, ilustração, editoração eletrônica 
e arte-� nal: Paulo Monteiro de Araujo
Revisão: Alexandre Camarú

GIL
Gil é o menor do grupo 

e, assim como o Téo, 
é esquentadinho e 

muito curioso. Não tem 
vergonha de perguntar o 

que não sabe.

Os personagens
A Turma do

Mascote da
Autopista Fernão Dias

Mascote da
Autopista Planalto Sul

Mascote da
Autopista Régis Bittencourt

Mascote da
Autopista Fluminense

Mascote da
Autopista Litoral Sul
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A Turma doA Turma do

em

Nossa, quantos 
brinquedos você 

tem, Tales!

Epa,
cuidado!

Corra pra 
não se 

machucar!

 Venha conhecer 
a minha coleção 
de carrinhos.

Zé Quest está na casa de 
tales, seu colega de classe.
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isso é uma 
avalanche!

Quantos carrinhos 
você tem?

Sei lá, perdi 
a conta.

perdeu
a conta?

E pra que você 
precisa de 

tantos assim?
consegue 

brincar com 
todos eles?

vendo tudo 
isso... ele 

não deixa de 
ter razão.

ele faz 
tudo o que 
você pede?

você é um 
sem-noção.
vou nessa, 

tchau!

Ah, eu vou 
enjoando dos 
que tenho e 

peço mais pro 
meu pai...

o meu pai diz 
que trabalha 

só pra comprar 
brinquedos pra 

mim...
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Como 
assim?

Vou à minha 
casa fazer 

a lição.

Ei, o que é 
isso? Vocês 
cresceram!

Aonde você 
pensa que vai?

Eu perguntei 
aonde você vai.

isso mesmo, 
as ruas e as 
estradas nos 
pertencem.

Ruas e 
estradas 
não foram 

construídas só 
para carros! 

Você precisa 
da nossa 

autorização para 
caminhar na rua.

Ora, me 
poupe...

fui!

isso é coisa do 
passado. Agora, nós 

somos os donos 
das ruas e temos o 

controle!

Ruas e estradas, no passado, 
foram feitas para pedestres, 
carros puxados por animais e 
bicicletas. Muitos motoristas 
não reconhecem isso e não 
têm o menor respeito pelos 
pedestres. querem tomar 

conta das ruas, como vocês!

Como se 
atreve?

O quê?!

os carrinhos seguem
zé quest e tentam cercá-lo.

sem perceber, 
zé quest 

passa por 
uma estranha 

porta.
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vocês por aqui? O 
que é isso?! Uau! É a 
Via Ápia! Estamos no 
Império Romano!

Que maneiro, 
cara! Parece 

mágica!

Vejam aquela 
biga!

Problema, 
Gil!

um dia ele 
aprende!

Ei, me ajudem! 
Estou encalhado 
nesta estrada 

cheia de buracos!

Vejam como esta estrada é 
diferente da nossa época! 

Ela não foi feita para carros 
movidos a gasolina, mas 

somente para pedestres e 
veículos puxados por animais!

Eu quero ver um 
soldado romano! 

Nos filmes, eles são 
guerreiros muito 

valentes: enfrentam 
os perigos sem 

nenhum “pobrema”.

 Vejam 
quem 

está ali...

Aquele 
carro 

metido a 
besta.

vocês 
também o 
conhecem?

nesse tempo 
antigo, os 

pedestres eram 
mais respeitados.

Por 
favor, me 

empurrem...

 Você tinha 
razão. Estradas 
não foram feitas 
só para carros. 

Pelos menos 
essas antigas...

Hã?!

 Crianças...

oba! um
soldado
romano!

...Saiam 
por 
aqui.
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Mem de Sá

onde 
estamos?

Sejam bem-vindas, 
crianças! Sou frei Simão. 

Vou conduzir vocês 
neste quarto... quero 
dizer, nesta viagem.

Pois é, naquele 
tempo as 

coisas eram 
meio devagar...

Como eu 
disse...

...Devagar, 
quase 

parando... 
He! He! He!

Nossa! Só depois 
de 101 anos o 
projeto do

mem de sá foi 
refeito?

O povo não 
sentia tédio 
com tanta 
demora?

este é o 
padre josé 
de anchieta.

ih! isso 
não vai dar 

certo!

este vocês 
conhecem: é 
o tiradentes.

Engraçadinho...

nas horas 
de folga, ele 
arrancava 
os dentes 

das pessoas?

Em 1674, o bandeirante Fernão Dias 
formou uma expedição para povoar 

Minas Gerais e criou um caminho para 
outros bandeirantes. Era o começo da 
famosa Estrada União e indústria.

a estrada só foi concluída em 1709. 
Os tropeiros viajavam em carroças 
de burros e cavalos carregando o 

ouro que retiravam das minas.

Pois é, não deu mesmo. 
As chuvas acabaram com 

tudo. Mas, em 1661, foi 
refeito o caminho com 
novo traçado e foram 
construídas 70 pontes.

durante um período, 
ele patrulhou 
a estrada para 
proteger os 

tropeiros dos 
ladrões.

Estamos no ano de 1560. O governador 
Mem de Sá encarregou o padre José de 

Anchieta de fazer uma estrada que possa 
chegar ao Planalto de Piratininga*.

*na atual cidade 
de São Paulo
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Ele e uma grande comitiva inauguraram, 
em 1861, a Estrada Petrópolis-Juiz 

de Fora. As carruagens cruzaram a 
estrada à fantástica velocidade

de 20 km por hora!

quantas 
histórias têm 
as estradas!

tudo isso, bem 
à frente do 
meu tempo!

Por volta de  1820, o engenheiro escocês John MCAdam criou 
um jeito de pavimentar as estradas, usando três camadas de 
pedras e valas laterais para o escoamento da água. Em sua 
homenagem, esse processo recebeu o nome de macadame.

Com o advento do automóvel a 
poeira tornou-se um problema 
sério em estradas de macadame. 
isso só foi corrigido mais tarde 
com a pulverização das estradas 

com alcatrão – um líquido viscoso.

O problema é que, quanto 
mais o trânsito de 

carros foi aumentando, a 
segurança dos pedestres 

foi diminuindo...

No tempo em 
que vivemos, 
frei simão, os 
pedestres são 

as maiores 
vítimas.

Bom, agora 
vou conduzir 
vocês até a 

porta.

ainda há 
muito para 
aprender!

É o Dom 
Pedro II !

Boa viagem, 
crianças...

 Sejam bem-vindas, 
crianças! Eu sou a 
escrava Domingas. 
estamos em 1844.

escrava? Ué, por 
que está descalça? É 
perigoso andar assim!

Escravos 
sempre 
andam 

descalços.

Conhecem o 
imperador?

Fantástica 
velocidade? 
He! He! He!

Desculpe, 
Domingas, mas 
precisamos ir...
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Em que 
época 

estamos?

Olá, crianças, eu sou o 
Gino! Cheguei da itália 
há muitos anos e já 

falo bem a sua língua.

Estamos em 1928. O presidente 
Washington Luís acaba de 

inaugurar a primeira rodovia que 
liga o Rio de Janeiro a Petrópolis. 
É um colosso! Ele gosta de dizer 
que “governar é abrir estradas”.

E as bicicletas?  Tenho 
visto muito poucas nas 
estradas dessa época.

Ah, os automóveis fazem 
mais sucesso. As pessoas 

estão trocando as 
bicicletas pelos carros.

Que pena... no 
futuro, vão se 

arrepender muito 
dessa escolha.

E pensar que as 
bicicletas surgiram 
nas estradas antes 
dos automóveis...

O curioso é que na Europa foram 
os ciclistas, e não os motoristas, 
que primeiro exigiram estradas 
melhores por causa da poeira.

Eu li que, nos Estados 
Unidos, o Movimento por 
Boas Estradas, criado 

por ciclistas, mais tarde 
virou o Departamento de 
Transportes Americano.

Muitos pioneiros fabricantes 
de automóveis, entre eles 
Henry Ford, eram ciclistas 

antes de se tornarem 
motoristas.
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Voltando a falar do presidente Washington Luís, 
ele inaugurou em 1928 a Rodovia Rio-Petrópolis, 

primeira rodovia asfaltada do Brasil, e a Rodovia 
Rio-São Paulo. Criou também a Polícia Rodoviária 
Federal e o Fundo Especial para Construção e 

Conservação de Estradas de Rodagens Federais.

Foi aí que o asfalto 
começou a ser usado?

Sim, mas foi com o presidente 
Juscelino Kubitschek, entre 

1955 e 1960, que a implantação 
de estradas cresceu de fato.

O presidente que 
criou Brasília?

Sim. Após a inauguração 
de Brasília, em 1960, foram 
construídas as estradas 

Belém-Brasília, Brasília-Rio 
Branco e Cuiabá-Porto Velho 

para ajudar no povoamento das 
regiões Centro-Oeste e Norte.

E hoje?

hoje? Ele quer dizer em 2014. Eu li 
que o Brasil tem um milhão e 

meio de quilômetros de rodovias 
não pavimentadas contra 200 
mil quilômetros de rodovias 

pavimentadas.

nos anos 1990, muitas 
estradas passaram a 
ser administradas por 
empresas e a qualidade 
das rodovias melhorou 

muito.

Gino, 
precisamos 

ir.

Como 
assim?

Onde vocês estavam? Faz 
um tempão que espero por 
vocês pra mostrar a minha 

coleção de carrinhos...
Ué, agora eles estão 

comportadinhos?

A turma reencontra o 
amigo tales.
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precisamos fazer mais uma 
campanha na nossa escola 
para alertar motoristas e 
pedestres, pois continuam 

acontecendo muitos 
acidentes nas ruas e 

rodovias...

se não houver 
respeito ao 
pedestre, os 
acidentes vão 
continuar...

é, mas o 
pedestre 

também tem 
de respeitar a 
sinalização.

vocês falam 
demais! 

vamos logo 
preparar essa 

campanha!

então, vamos 
nessa!

gente, com tudo o que vimos hoje com 
a evolução das estradas nessa viagem 
no tempo, mesmo com toda a sinalização 

para proteger o pedestre...
é, vejam abaixo 
quantas placas 

alertando!

vimos hoje?
estradas? viagem? do 

que você está falando?

Ciclistas à esquerda 
pedestres à direita

Proibido trânsito 
de pedestres

Pedestre, ande 
pela esquerda

Pedestre, ande 
pela direita

Trânsito de 
pedestres

Passagem sinalizada 
de pedestres

Área escolarCrianças

Pedestres à esquerda, 
ciclistas à direita
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vejam as 
recomendaões para 
proteger a vida dos 

pedestres!

é, basta cada 
um de nós 

fazer a sua 
parte!

já começamos 
a fazer a 
nossa!

este é só 
o começo 
da nossa 
campanha!

RE
CO

M
EN

DA
ÇÕ

ES
 A

OS
PE

DE
ST

RE
S 

E 
M

OT
OR

IS
TA

S
Quando não há 
semáforo para 
pedestres mas há para 
veículos, o pedestre 
deve esperar o 
semáforo fechar.

Procure a faixa 
de pedestres 
mais próxima.

Atravesse quando os pri-
meiros veículos estiverem 
parados em ritmo normal.

Em vias de grande movi-
mento, aguarde a aproxima-
ção de outras pessoas para 
atravessar em grupo.

Redobre a 
atenção em vias 
de mão dupla.

Procure ver os motoris-
tas que se aproximam 
e se assegure que eles 
também o viram.

Não force a sua 
travessia. Na 
dúvida, aguarde.

Estenda o braço 
solicitando 
prioridade.

Em vias com canteiro 
central, os procedimen-
tos devem ser repetidos 
na segunda travessia.

Pare junto 
ao meio-fio.

Observe se há 
motocicletas 
ou bicicletas 
trafegando entre 
os veículos.

Quando não há 
semáforo para 
o pedestre e ele 
quer atravessar 
na transversal, 
a preferência 
é sempre do 
pedestre. 

Quando há faixa mas não há 
semáforo, o motorista tem de 
dar preferência aos pedestres.

Quando não há faixa, o pedestre deve 
atravessar em local seguro, longe do 
cruzamento, e o motorista deve dar a 
preferência.

ATENÇÃO: Sempre que o pedestre estiver 
atravessando, mesmo com o semáforo aberto 
para o motorista, a preferência é do pedestre.

fim
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A Turma doA Turma do

em

QUANDO MENOS É MAIS,

O MÍNIMO
É O MÁXIMO

imagine viver em um lugar sem lixo jogado nas ruas.

separar os materiais, no mínimo, é o maximo!

R
REDUZIR RECICLAR REUTILIZAR

R R

reduzir o lixo reciclar os materiais
reutilizar ou doar o 

que você não usa maisO q
ue 

voc
ê p

ode
 fa

zer
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Pequenas ações fazem a diferença

R

REDUZIR

RECICLAR

REUTILIZAR

R

R

reduzir o lixo

reciclar os materiais

reutilizar ou doar o 
que você não usa mais

imagine viver em um lugar sem poluição.

reciclar papel e plástico, no mínimo, é o maximo!

O que você pode fazer
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imagine viver em um lugar sem desmatamento.

plantar ou cuidar e proteger as árvores da sua rua, no mínimo, é o maximo!

O q
ue 

voc
ê p

ode
 fa

zer

R
REDUZIR RECICLAR REUTILIZAR

R R

reduzir o lixo reciclar os materiais
reutilizar ou doar o 

que você não usa mais
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O que você pode fazer

Pequenas ações fazem a diferença

imagine viver em um lugar sem pobreza.

doar coisas que podem ser reaproveitadas, 
no mínimo, é o maximo!

R

REDUZIR

RECICLAR

REUTILIZAR

R

R

reduzir o lixo

reciclar os materiais

reutilizar ou doar o 
que você não usa mais
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O que você pode fazer

Pequenas ações fazem a diferença

imagine viver em um lugar sem desperdício 
ou falta de água.

varrer a calçada em vez de empurrar os 
resíduos com água, no mínimo, é o maximo!

R

REDUZIR

REUTILIZAR

R

reduzir o consumo
de água

reutilizar a água do 
enxágue de roupas 

para lavar o quintal

17
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imagine viver em um lugar sem
extinção de espécies de animais.

divulgar a lista de animais com risco de extinção e fazer 
campanha de proteção das espécies, no mínimo, é o máximo.

O que você pode fazer

Pequenas ações fazem a diferença

REDUZIR

reduzir o lixo

conhecer as espécies 
da sua região

fazer campanha de 
proteção aos animais
em risco de extinção

CONHECER

PROTEGER

R

C

P
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fim

imagine viver em um lugar onde 
todos respeitam e cuidam do meio 

ambiente.

se cada um de nós fizer a sua parte,
o mínimo que cada um fizer, será o máximo!
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Arteris S.A.
Av. Presidente Juscelino Kubitschek, 1455 - 9º andar
04543-011 – São Paulo - SP
www.arteris.com.br
www.projetoescolaarteris.com.br
projetoescola@arteris.com.br
(19) 3543.6074
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